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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: O presente relato foi desenvolvido 
a partir de um projeto de ensino desenvolvido 
na Escola de Educação Básica da Universidade 
Federal de Uberlândia – ESEBA/UFU-, em 
turmas de 5º ano do Ensino Fundamental, 
o qual teve duração de dez meses e houve 
participação da professora da turma e de dois 
alunos da Licenciatura Plena em Matemática. 
Por meio do trabalho, temos como objetivo 

expor as contribuições que a participação em 
um projeto de ensino pode oferecer para o 
futuro professor de Matemática. Pretendemos 
expor a importância da realização de projetos 
em escolas em parceria com a Universidade 
para contribuição na formação inicial de futuros 
professores. Acreditamos que um projeto de 
ensino desenvolvido em uma escola com a 
parceria de alunos de graduação e professores, 
tanto da universidade quanto da escola, pode 
influenciar significativamente na formação dos 
futuros professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática. 
Projeto de Ensino. Formação Inicial. 

THE TEACHING PROJECT AND THE 

INITIAL TRAINING OF THE MATHEMATICS 

TEACHER: AN INTEGRATION OF 

ACADEMIC TRAINING WITH THE FUTURE 

PROFESSIONAL ACTIVITY

ABSTRACT: This report was carried out from 
a teaching project developed at the School of 
Basic Education of the Federal University of 
Uberlândia - ESEBA / UFU-, in classes of 5th 
year of Elementary Education, which lasted 
ten months and there was a participation of 
the class’ teacher and of two students from the 

http://lattes.cnpq.br/4453339215268001
http://lattes.cnpq.br/6307593451082876
http://lattes.cnpq.br/2277853226973702
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Full Degree in Mathematics. Through the work, we aim to expose the contributions that the 
participation in a teaching project can offer to the future Mathematics teacher. We intend to 
expose the importance of carrying out projects in schools in partnership with the University in 
order to contribute to the initial training of future teachers. We believe that a teaching project 
developed in a school in partnership with undergraduate students and teachers, both from the 
university and the school, can significantly influence the training of future teachers.
KEYWORDS: Mathematics teaching. Teaching Project. Initial formation.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola de Educação Básica da Universidade 
Federal de Uberlândia – ESEBA/UFU –, em turmas de alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental, juntamente com o professor de Matemática das respectivas turmas e 2 
alunos do curso de Licenciatura Plena em Matemática da UFU. Ressaltamos que os 
professores especialistas nessa escola começam a atuar nos anos iniciais a partir do 
4º ano do Ensino Fundamental. Esse projeto de ensino era vinculado à Pró-reitoria de 
Graduação (PROGRAD) da Universidade Federal de Uberlândia, por meio da Diretoria de 
Ensino (DIREN), cujos alguns dos objetivos eram: 

1.1 Estimular a melhoria do ensino da graduação por meio do desenvolvimento de 
novas práticas e experiências pedagógicas no âmbito do curso; 1.2. Propor atividades 
que promovam o contato dos bolsistas e demais estudantes do curso com a realidade 
social em que estejam inseridos, estimulando o desenvolvimento de uma consciência 
do papel do estudante perante a nossa sociedade; 1.3. Proporcionar ao estudante o 
desenvolvimento de sua capacidade criativa e intelectual, frente a necessidade de 
resoluções em confronto com os desafios que serão gerados durante a execução de suas 
atividades; 1.4. Promover a integração da formação acadêmica com a futura atividade 
profissional. (EDITAL Nº002/2017/PROGRAD/DIREN, p.1)

A partir dos objetivos expostos, focaremos nossas reflexões para a formação 
inicial, visto que os alunos da graduação tiveram um papel importantíssimo durante o 
desenvolvimento do projeto e, para além disso, puderam vivenciar experiências e adquirir 
alguns conhecimentos do conteúdo de Matemática antes de se formarem, rompendo assim 
com algumas crenças arraigadas em sua vida, obtidas desde sua inserção na escola até 
a sua vivência na Universidade.  É possível considerar, a partir de estudos de Nacarato 
et al. (2011), entre outros autores, que há problemas no ensino e na aprendizagem de 
Matemática. Segundo os PCN (BRASIL, 1998) os problemas relacionados ao ensino de 
matemática iniciam-se na formação inicial dos professores, pois 

[...] a implantação de propostas inovadoras, por sua vez, esbarra na falta de uma formação 
profissional qualificada, na existência de concepções pedagógicas inadequadas e, 
ainda, nas restrições ligadas às condições de trabalho (BRASIL, 1998, p.18). 

Para reduzir tais dificuldades, acreditamos que se faz necessário um olhar para os 
espaços de formação inicial do professor no que se refere às necessidades formativas de 
futuros professores para o exercício da docência. Acreditamos que pelo vínculo do projeto, 
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o diálogo entre os espaços de formação inicial (universidade) e a escola foi possível e, a 
partir da pergunta “Como um Projeto de Ensino pode contribuir para a formação de futuros 
professores de Matemática para atuarem nos anos iniciais do Ensino Fundamental?” refletir 
a necessidade de formação. Com isso, temos como objetivo compartilhar as contribuições 
que a participação em um projeto de ensino desenvolvido na escola, em parceria com a 
universidade, pode oferecer para o futuro professor de Matemática.

2 |  A FORMAÇÃO DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL: CRENÇAS E REFLEXÕES

A profissionalização do professor decorre de múltiplos saberes e isso pode ser 
afirmado por Tardif (2013, p.64) ao apontar que:

[...] o saber profissional está, de certo modo, na confluência entre várias fontes de 
saberes provenientes da história de vida individual, da sociedade, da instituição escolar, 
dos outros atores educativos, dos lugares de formação.

O autor ainda identifica e classifica os saberes dos professores como: saberes 
pessoais dos professores, saberes provenientes da formação escolar anterior, saberes 
provenientes da formação profissional para o magistério, saberes provenientes dos 
programas e livros didáticos usados no trabalho e saberes provenientes de sua própria 
experiência na profissão, na sala de aula e na escola. Nesse universo de saberes, 
encontram-se os saberes pessoais dos professores e os saberes provenientes da formação 
escolar anterior. Como futuros professores sabemos que muitas crenças equivocadas que 
estão embutidas em nós precisam ser repensadas/reavaliadas, pois muitas vivências que 
tivemos como alunos não foram oriundas de uma aprendizagem significativa e sim de um 
fazer mecânico desprovidos de reflexão.

Os PCN (BRASIL, 1998) sinalizam que há a necessidade de que professores 
revejam suas práticas educativas, as quais estão centradas em procedimentos puramente 
mecânicos, sem sentido e desprovidos de qualquer significado para o aluno, memorizações, 
e que reformulem objetivos e propostas que sejam capazes de formar um cidadão que a 
sociedade precisa para os dias atuais. No que se refere à matemática, concordamos que:

[...] desempenha papel decisivo, pois permite resolver problemas da vida cotidiana, tem 
muitas aplicações no mundo do trabalho e funciona como instrumento essencial para a 
construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. Do mesmo modo, interfere 
fortemente na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento e 
na agilização do raciocínio dedutivo do aluno” (BRASIL, v.3, 1997, p.15).

É indiscutível o fato de que o pensamento matemático do aluno, o raciocínio lógico 
e dedutivo, e outras capacidades cognitivas não se desenvolvem por meio de práticas 
educativas pautadas em procedimentos mecânicos, repetitivos e memorização, despojados 
de qualquer significado conceitual. Podemos afirmar isso a partir das orientações dos 
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PCN, e a partir dos resultados de avaliações externas como SAEB, ENEM e PISA. 
Apesar de estarmos tratando do Ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, o trabalho com a Matemática se inicia muito antes, na educação infantil, 
com os professores de pedagogia. De acordo com o PCN (BRASIL, 1998), parte dos 
problemas, no que se refere ao Ensino de Matemática estão relacionados às formações 
do magistério e, a esse respeito, Marin (1996, p.155) aponta algumas delas enfrentadas 
por professores da Educação Básica, quais sejam: 

[...] professores das séries iniciais tem carências do domínio dos conteúdos representativos 
das áreas do conhecimento; quando tem melhor domínio, seus saberes assentam-se em 
concepções mecanicistas; professores de todas as séries escolares têm dificuldades 
em relação a aspectos pedagógicos: avaliação, disciplina, seleção de conteúdos a 
serem ensinados, seleção de atividades variadas e compatíveis com as noções a serem 
trabalhadas, adequação do trabalho para as classes que assumem; professores têm 
dificuldades em falar sobre o próprio trabalho, em identificar seus pressupostos [...]. 

Ressaltamos que não estamos culpando os professores e professoras atuantes no 
magistério a questão do fracasso dos alunos no que diz respeito à Matemática, mas sim 
aos currículos que esses professores têm acesso depois de sua formação, ao contato 
com a Matemática que eles têm durante a formação, ao contato com às tendências de 
Ensino de Matemática, ao contato com práticas e projetos que possibilitem reflexões com 
respeito ao Ensino de Matemática.

Quando nos referimos às tendências de ensino, o documento destaca a falta de uma 
formação qualificada e até mesmo a restrições ligadas às condições de trabalho. Esses 
são alguns dos fatores que influenciam as ações dos professores em sala de aula no que 
se refere ao ensinar. Segundo Nacarato et al. (2011), há evidências que

Reformas curriculares não chegam até a formação docente e a sala de aula, o que faz 
com que os professores – principalmente nos primeiros anos de docência – reproduza 
os modelos que vivenciou como estudante (p.32). 

Nesse entendimento, diferentes autores retratam o quanto as práticas de professores 
são influenciadas por modelos de docentes com os quais esses professores conviveram 
durante suas trajetórias de aprendizes. Nacarato et al. (2011), realizaram uma pesquisa, 
a partir de entrevistas, na qual evidencia que as futuras professoras de pedagogia traziam 
crenças arraigadas sobre o que seja a Matemática, seu ensino e sua aprendizagem. Muitos 
autores têm ideias diferentes sobre crenças, e se comparadas podem ser contraditórias. 
Alguns consideram crenças como concepções, outros como visões e outros como ambos.  
Thompson (1997) afirma que:

[...] crenças, visões e preferências dos professores sobre a matemática e seu ensino, 
desconsiderando-se o fato de serem elas conscientes ou não, desempenham, ainda 
que sutilmente, um significativo papel na formação dos padrões característicos do 
comportamento docente dos professores (p.40).

Cury (2009 apud CURI, 2005) considera que é a partir das vivências como aluno e 
professor que os docentes ou futuros professores constroem seus próprios conhecimentos, 
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baseados nos princípios de seus antigos professores e influências socioculturais. 
Diante a todos os problemas e desafios com respeito ao Ensino de Matemática que 

estão postos neste trabalho há uma emergente necessidade em buscar formas capazes 
de transformar crenças e paradigmas, ou pelo menos amenizá-los e trabalhá-los até 
mesmo em um longo período de tempo. Não há dúvidas que o ensino passa por grandes 
desafios, considerando os resultados não satisfatórios já mencionados anteriormente. 

3 |  O PROJETO PEDAGÓGICO E SUA INFLUÊNCIA NA FORMAÇÃO INICIAL DO 

PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA

Segundo Skovsmose (2008) e Alro (2006), a realização de projetos é uma forma 
de romper com paradigmas, isso pois, segundo o autor, os projetos têm uma dinâmica 
de “cenários de investigação”, e o ponto de partida desses cenários não são exercícios 
desprovidos de qualquer significado para os alunos:

[...] as explorações acontecem por meio de um “roteiro de aprendizagem” no qual os 
alunos têm a oportunidade de apontar direções, formular questões, pedir ajuda, tomar 
decisões etc. Vale salientar que são os alunos que percorrem o cenário de aprendizagem, 
e não o professor ou os autores do livro-texto que costumam preestabelecer uma 
trajetória na forma de exercícios que não deixa tempo ou opções para rotas alternativas 
(SKOVSMOSE, 2008, p.64).

Concordamos com Skovsmose, ao destacar que num projeto os alunos têm a 
oportunidade de formular questões, dúvidas e apontar direções e possibilidades.

O projeto de ensino desenvolvido na ESEBA, que envolvia o professor da disciplina, 
2 alunos do curso de graduação em Matemática e 75 alunos do 5 ano do Ensino 
Fundamental, visava pesquisar a aprendizagem dos alunos com relação às quatro 
operações fundamentais (adição, subtração, multiplicação e divisão) e de seus respectivos 
significados, por meio da resolução de problemas tendo como suporte Materiais Didáticos 
Manipuláveis e a utilização do Laboratório de Ensino de Matemática (LEM).

Assim, esperava-se com este projeto a colaboração para com a formação inicial 
dos graduandos envolvidos, contribuindo para o seus desenvolvimentos enquanto futuros 
professores e, além disso, possibilitar aos alunos a compreensão dos significados das 
quatro operações fundamentais por meio de atividades planejadas no LEM com o uso de 
diferentes materiais didáticos manipuláveis.

O projeto teve duração de 10 meses, nos quais os alunos bolsistas tinham que 
cumprir uma carga horária de 20 horas semanais na escola, onde eram desenvolvidas as 
seguintes atividades:

• Pesquisa e elaboração de materiais manipuláveis que pudessem ser utilizados 
durante o ensino das operações fundamentais para alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental;

• Aplicação e avaliação das sequências de ensino baseadas na resolução de situa-



 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 4 Capítulo 3 25

ções-problema, utilizando materiais didáticos manipuláveis a fim de analisar os 
efeitos na compreensão dos significados das quatro operações fundamentais;

• Verificação, por meio da análise de dados se o uso de materiais manipuláveis uti-
lizados/construídos no LEM possibilitou e/ ou facilitou a aprendizagem dos alunos 
no que se refere as quatro operações fundamentais; 

• Levantamento de referencial teórico;

• Categorização dos problemas envolvendo os sentidos das operações soluciona-
dos pelos alunos por meio de desenhos e sentenças matemáticas;

• Elaboração de trabalhos científicos baseados nas experiências vivenciadas no 
projeto e apresentação em eventos que envolvam a temática de Educação Básica 
e Educação Matemática; 

• Elaboração do relatório parcial;

 O projeto desenvolvido na escola, em especial em um laboratório de matemática 
com o auxílio de materiais manipuláveis como o Material Dourado e o Ábaco, junto ao 
trabalho em grupo, pode trazer consigo diversas possibilidades de ensino e aprendizagem. 
Isso pois, os alunos podem se sentir mais oportunos a levantar questões, interagir com os 
demais alunos, manipular os materiais dispostos, investigar e a participar de discussões 
que junto a isso constitui processo de ensino e aprendizagem.

Segundo Nacarato et al. (2011), essa perspectiva sugere que a aprendizagem não 
ocorre por meio de exercícios repetitivos e mecânicos, mas se trata de uma prática social 
que exige o envolvimento dos alunos em atividades significativas e que, consequentemente, 
resultam em uma aprendizagem significativa. 

Durante nossa trajetória estudantil não tivemos a oportunidade de conhecermos 
materiais manipuláveis como o Material Dourado ou o Ábaco, por exemplo, e sequer 
um laboratório para o ensino de Matemática. Nosso ensino foi pautado em métodos que 
consideram que a aprendizagem ocorre por meio de exercícios repetitivos e desprovidos 
de significados, memorizações e repetições. Foi assim que foram trabalhados a maioria 
dos conteúdos de matemática durante todo o nosso Ensino Fundamental e Médio.

Quando iniciamos nossa participação no projeto percebemos que nossas concepções 
com relação ao ensino das quatro operações fundamentais eram totalmente diferentes das 
concepções da professora da turma. Já no início do projeto, fomos colocados diante de 
situações que nunca tínhamos vivenciado em nossas épocas de aprendizes. Os sentidos 
e significados das quatro operações fundamentais foi algo totalmente novo para nós, 
alunos da graduação do curso de Matemática, assim como o ábaco, o material dourado 
e as situações-problemas propostas com a finalidade em desenvolver os significados das 
operações. 

Em primeiro momento, tivemos uma certa rejeição aos materiais manipuláveis, o que 
é natural pois ainda não compreendíamos a maneira como se trabalhava com eles. Hoje 
consideramos que aulas planejadas envolvendo o uso desses materiais são importantes 
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para possibilitar a compreensão dos algoritmos das operações, pois os processos 
envolvidos são nítidos e, consequentemente, colaboram para a aprendizagem dos alunos. 

Compreendemos hoje que em nossas épocas de aprendizes não tivemos a 
oportunidade de apreender, de fato, os significados dessas operações, assim como os 
processos envolvidos nos algoritmos. Trouxemos crenças arraigadas de que as operações 
são compreendidas pela repetição de seus algoritmos e memorização dos processos 
envolvidos. Até nossa participação no projeto considerávamos natural, quando se 
tratava das operações, utilizar expressões como “vai um” ou “pega emprestado”. Já hoje, 
consideramos essas expressões inadequadas e, principalmente, não só compreendemos 
seus significados, como concordamos que é extremamente importante que o aluno também 
compreenda, e não apenas faça uso. Apesar de estarmos tratando de um projeto dos 
anos iniciais do ensino fundamental, sobre as quatro operações fundamentais, devemos 
ressaltar que as dificuldades dos alunos no decorrer do Ensino Fundamental provém da 
falta de compreensão desse conteúdo.

Concordando com Skovsmose (2008) e Alro (2006), acreditamos que a realização de 
projetos, seja em sala de aula, em horário normal, ou extraclasse, tem muito a contribuir 
não só para com os alunos mas, também para com os professores e futuros professores de 
matemática. Para o professor o projeto possibilita um processo de reflexão de suas ações 
e experiências em sala de aula, e consequentemente em uma reelaboração de ideias e 
planos. Para o graduando, o projeto possibilita uma vivência antecipada do seu futuro 
ambiente de trabalho, um estudo mais específico sobre algum conteúdo, planejamento de 
aulas e atividades, ou seja, o graduando efetivamente participa e desenvolve como um 
professor. 

A partir de todas as possibilidades que o projeto pode oferecer, não só para os alunos, 
mas também para os professores e futuros professores, acreditamos que as crenças e os 
paradigmas de exercícios podem ser transformados ou, pelo menos, minimizados, pois 
como já supracitado, o projeto possibilita planejamento de ações e reflexão das mesmas a 
fim de contribuir com o processo de aprendizagem dos alunos. É a partir do planejamento 
que tivemos a oportunidade de refutar nossas crenças com as da professora da turma e 
refletirmos sobre. Ao longo do desenvolvimento do projeto, a partir dos planejamentos, 
estudos teóricos, desenvolvimento de propostas, discussões e práticas em sala de aula, 
pudemos perceber uma mudança significativa de nossas crenças/concepções com relação 
ao ensino de a Matemática, seu ensino e aprendizagem e, em especial, com relação ao 
ensino e aprendizagem das quatro operações fundamentais. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um projeto de ensino como este passa a ser importante não só para o professor 
orientador, mas para os bolsistas envolvidos a partir do momento que o mesmo se torna 
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significativo para ambos e principalmente para a comunidade escolar, como alunos e 
demais professores envolvidos. A importância do projeto se ressalta quando há a 
percepção de que o ensino da matemática não é simplesmente baseado em algoritmos e 
demais aplicações, que são considerados processos mecânicos e muitas das vezes sem 
sentido para muitos alunos, com isso pode-se perceber o impacto causado pelo projeto 
ao ser colocado em prática em sala de aula e no Laboratório de Ensino de Matemática 
(LEM), pois vemos que, a partir de atividades propostas e práticas pedagógicas, os 
alunos já nessa fase de ensino estão envolvidos com algoritmos, mas não com seus 
conceitos, sendo assim a parte conceitual das operações não pode ser desconsiderada 
principalmente neste ciclo de ensino. A compreensão de tais conceitos são de extrema 
importância para os alunos, principalmente nesta fase de aprendizagem.

O envolvimento direto com o projeto nos trouxe uma experiência significativa para 
uma futura prática docente, pois nós bolsistas envolvidos tivemos participação direta no 
planejamento de atividades, na discussão de textos, na correção de provas, na correção 
de trabalhos e nas análises e discussões dos mesmos, e também nas atividades que 
foram propostas em sala de aula. Participamos do dia a dia da sala de aula, convivendo e 
relacionando com os alunos e com os demais profissionais da escola, atuando também no 
registro de relatos de experiência e nos relatórios do projeto, os quais foram apresentados 
em eventos regionais e nacionais. Por fim, ressaltamos a importância do projeto para 
o desenvolvimento da aprendizagem também dos alunos, que a partir deste tem a 
oportunidade de aprender novos conceitos e compreender os significados das operações 
antes de desenvolverem os algoritmos e posteriormente seus respectivos procedimentos, 
e a importância para os demais envolvidos na construção de novos saberes e práticas 
docentes.
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